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- Nossos sentimentos -

Trinta anos: SUS resiste a desafios 
estruturais, desmonte do governo e 

pandemia
Sistema representou revolução social, é exemplo global, 
mas vive ameaça constante da falta de dinheiro

A lei que colocou na prática o Sistema Único 
de Saúde (SUS) completou 30 anos no último 
sábado (19). Fruto de uma mobilização social 
única na história da democracia brasileira, o SUS 
é um dos pontos centrais da Constituição de 1988. 
Ironicamente, desde que passou a existir, o sistema 
luta por financiamento. Ao mesmo tempo se 
consolida com excelência em diversos setores, aos 
trancos e barrancos.

Antes do SUS, a imensa maioria dos brasileiros 
que não possuia carteira de trabalho assinada e 
não contribuíam com a previdência era literalmente 
considerada indigente e não tinham acesso à saúde.

Com o SUS, começou a tentativa de consolidação 
da saúde como direito universal no Brasil. No novo 
modelo, toda a população passou a ter direito aos 
atendimentos.  Foram políticas que diminuíram a 
mortalidade infantil em mais de 70%, aumentaram a 
expectativa de vida do brasileiro, ampliaram acesso 
ao atendimento pré-natal, mudaram os tratamentos 
para doentes mentais, as ações de combate às 
doenças e a vida da população em geral.

Financiamento nunca foi suficiente
Quando foi estabelecido pela Constituição, havia 

a previsão de que o SUS receberia 30% do orçamento 
da seguridade social, o que nunca se efetivou. 
Entretanto, essa situação se agravou quando Michel 
Temer editou a EC 95/16 que congelou o teto dos 
gastos públicos. De lá para cá a situação só piora 
com os cortes do Governo Bolsonaro. Mesmo o SUS 
tendo se mostrado fundamental para combater a 
Pandemia da Covid-19 no Brasil. 

Precisamos lutar pela revogação da EC 95 
e garantir os investimentos na saúde pública. 
Essa deve ser uma das bandeiras centrais para a 
conquista do fim das desigualdades no país. 
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